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Introdução 

As causas externas têm se caracterizado como uma das 
principais causas de morbimortalidade no mundo, 
abrangendo homicídios, suicídios, queimaduras, outras 
violências, acidentes de trânsito, afogamento, quedas, 
intoxicação entre outras. O trabalho teve como objetivo 
descrever o perfil epidemiológico das hospitalizações 
por causas externas do hospital geral Prado Valadares, 
no município de Jequié-BA em 2012.  

Resultados e Discussão 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, elaborado 
a partir de dados secundários de hospitalizações de 
vítimas de CE internadas no município de Jequié, Bahia, 
no ano de 2012, no Hospital Geral Prado Valadares 
(HGPV). As fontes de dados utilizadas foram 
informações do banco de dados do período de 01 de 
janeiro a 31 de dezembro de 2012. 
Dos 1564 casos de CE analisados, o sexo masculino 
teve destaque com 69,6%, também uma predominância 
de acordo com cada tipo de CE. Os acidentes de 
transporte aparecem como a primeira causa de 
hospitalizações por causas externas, 44%. Houve maior 
incidência entre os adultos jovens, corroborando com o 
estudo de Belon et al. (2012). 
 
Tabela 1. Distribuição das vítimas de causas externas assistidas no Hospital 
Geral Prado Valadares, no interior da Bahia, no ano de 2012. Jequié/BA, 2014. 

 

Conclusões 

Com este estudo foi possível traçar o perfil 
epidemiológico das vítimas de causas externas, no 
período de 2012, em um Hospital Geral no interior da 
Bahia. Observou-se que as CE mais incidentes foram os 
acidentes de trânsito e as agressões, acometendo 
principalmente o sexo masculino e os adultos jovens. 
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